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Resumo

A Educação para a Morte é um campo influente no guarda-chuva dos estudos sobre o Luto e a Morte e amplia os espaços de discussão sobre a temática. A escola é um espaço privilegiado do desenvolvimento humano, e a morte, apesar de ser uma dimensão intrínseca à vida, continua a ser omitida nos contextos educativos. O estudo desenvolveu-se segundo uma metodologia qualitativa, envolvendo a adaptação de um questionário sobre as atitudes de professores perante a educação para a morte (Rodríguez et al., 2020) e a pilotagem do próprio, baseado-se no modelo de Entrevista Cognitiva descrito por Willis (1999, 2005). Foram feitas entrevistas com professores do 1º CEB, cujas respostas foram analisadas em dois passos: (i) análise de conteúdo e (ii) revisão da entrevista cognitiva. Os resultados indicam principalmente: défices formativos significativos no tratamento da morte em contexto escolar, dificuldades dos professores em agregar crenças pessoais e expectativas em relação ao tratamento da temática Morte com crianças e opiniões divergentes quanto à integração desta temática no corpo curricular. Quanto à pilotagem do questionário, revelaram-se limitações na 	termos ambíguos ou conceitualmente sobrepostos. Conclui-se que a inclusão sistemática dessa temática nos programas formativos pode contribuir para uma abordagem mais humanizada e consciente do processo educativo.

Palavras-chave: Educação para a morte; formação docente; 1º Ciclo do Ensino Básico; entrevista cognitiva; educação infantil.	


Abstract

Death Education is an influential field within the broader framework of Death and Grief Studies and expands the spaces for discussion on the topic. The school is a privileged setting for human development, and death, despite being an intrinsic dimension of life, continues to be omitted from educational contexts. This study was developed through a qualitative methodology, involving the adaptation of a questionnaire on teachers’ attitudes toward death (Rodríguez et al., 2020) and its pilot testing, based on the Cognitive Interview model described by Willis (1999, 2005). Interviews were conducted with primary school teachers, whose responses were analyzed in two steps: (i) content analysis and (ii) cognitive interview review. The results mainly indicate significant teacher training gaps in addressing death within the school context, difficulties among teachers in reconciling personal beliefs and expectations regarding how to approach the topic of death with children, and divergent opinions about integrating this subject into the curriculum. Regarding the pilot testing of the questionnaire, limitations were identified in the formulation of some items, particularly those containing ambiguous or conceptually overlapping terms. It is concluded that the systematic inclusion of this topic in teacher training programs may contribute to a more humanized and conscious approach to the educational process.

Keywords: Death education; teacher training; primary education; cognitive interview; early childhood education.	
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[bookmark: _Toc210994438]Introdução

A morte é uma realidade inescapável da existência humana e, por isso, deve ser também objeto de reflexão, discussão e preparação ao longo da vida. A partir dessa premissa, emergiu o conceito de Educação para a Morte, um campo de estudo que propõe abordar de maneira integrada e humanizada os aspectos psicológicos, sociais, culturais e existenciais da finitude. Longe de restringir-se ao âmbito privado ou familiar, essa educação tem vindo a ser defendida como necessária também em espaços públicos de socialização e desenvolvimento humano — como as escolas. Kovács (2005, 2008) reconhece que preparar as pessoas para lidar com a morte — a sua e a dos outros — é preparar para a vida, promovendo saúde mental, maturidade emocional e desenvolvimento humano.
A incompreensão, a dúvida e o mistério que orbitam todo o conceito de morte desde a infância, entretanto, não encerram-se naturalmente com a transição para a vida adulta. Não obstante, a morte é um fenômeno transversal em todo ciclo da vida. Kóvacs (2005) discorre sobre como o interesse pela compreensão da morte parte de uma característica intrinsecamente humana de busca por autoconhecimento, ao refletir sobre o próprio sentido da própria vida. Porém, esta questão não traz em si uma resposta universal e definitiva, e é exatamente isso que impulsiona e continua a intrigar estudiosos. A autora propõe a Educação para a Morte enquanto estudo integral sobre o desenvolvimento humano que, a partir dos conhecimentos desenvolvidos pela Psicologia da Morte, envolve preparar as pessoas para a morte, trazendo-a para o debate da educação e das políticas públicas. Mais que isso, a educação para a morte tem se mostrado um conjunto teórico-prático importante que inspira a criação de programas para escolas e hospitais, a fim de preparar profissionais não só para lidar com a morte e luto dos outros, mas com a ideia de sua própria finitude (Kóvacs, 2005).
	Parece essencial trazer para debate qual o papel que os adultos têm relativamente ao cuidado, à comunicação e à educação das crianças sobre o luto e a morte, quando falamos especificamente sobre as escolas. Um dos pontos mais criticados por boa parte dos autores, e que pode ser crucial na vivência saudável do luto, é quando adultos ocultam a realidade da morte para crianças, em geral com o argumento de que esse é um tema que não as compete entender (Aberastury, 1984). Isto parte de um entendimento comum na sociedade moderna de que a morte não teria sentido nenhum para as crianças, portanto, deveriam ser protegidas dos aspectos emocionais relacionados (Holland, 2008). Kovács (1992) afirma que suprimir a verdade sobre um falecimento pode perturbar o processo de luto, uma vez que reforça a negação da morte e dificulta o desenvolvimento da criança. Contribuir com a assimilação da morte, bem como com o cuidado à uma criança enlutada é uma atribuição que não deve ser apenas de familiares. Como será discutido por este trabalho, o educador e os agentes escolares podem oferecer suporte e assistência e serem decisivos durante o processo, uma vez que a escola é o ambiente em que a criança passa a maior parte do seu tempo (Dyregrov, Dyregrov & Idsoe, 2013; Paiva, 2008).
	A gama de autores do campo da Psicologia da Morte partilham a ideia da escola como um espaço para além do lugar de aprendizagem, mas como uma esfera de formação humana e convivência, onde alunos vão se relacionar com outros alunos e com os agentes educadores (Paiva, 2008; Domingos & Maluf, 2003; Kovács, 2005; Torres, 2012). É constantemente questionado por autores da área como poderiam assuntos tão relevantes e fundamentais para experiência humana, como o ciclo da vida e a morte, escaparem ao ambiente escolar. 
Segundo Granek (2010), a definição de luto e morte é transitória ao longo da história, e suas transformações são contingentes às mudanças sociais e culturais ocorridas entre o início do século XX e a atualidade. A transformação do luto e da morte em um objeto de estudo psicológico é parte de um fenômeno social mais amplo e complexo. À princípio, esses os estudos psicológicos colocavam esses fenômenos em um lugar particularmente patológico. Em parte, a patologização do luto pode diminuir em importância a experiência real do sujeito enlutado, com o foco cada vez mais voltado para os sintomas; por outro lado, a consolidação do luto enquanto objeto psicológico trouxe um foco de estudos para o fenômeno, enquanto um problema que necessita estudo e intervenção de profissionais preparados (Granek, 2010). Esse desenvolvimento provocou um gradual isolamento do lugar da morte e luto para a medicina e os hospitais (Wu, 2022). Porém, com o crescente desenvolvimento da área de Educação para a Morte, essa discussão se ampliou e expandiu os horizontes acerca dos espaços em que esses objetos de análise e intervenção devem fazer parte. Um dos grandes focos do educar para a morte é abrir espaço de reflexão e diálogo aberto que atravessa todos os ambientes tais quais hospitais, espaços religiosos, universidades e escolas (Kovács, 2008).
Em contraste ao entendimento do senso comum sobre morte como assunto intrínseco à vida privada, e ao admiti-la enquanto fator fundamental para o desenvolvimento humano, faz-se necessário debater que espaço as discussões sobre a morte e a perda encontram dentro da educação infantil (Kovács, 2005). Isso porque morte e luto são assuntos inescapáveis ao ambiente escolar, uma vez que as crianças demonstram interesse no tema e estão possivelmente expostas à situações como o falecimento de familiares e animais (Stylianou & Zembylas, 2018). Estudos estadunidenses estimam, por exemplo, que aproximadamente 5% das crianças experienciam perdas importantes antes dos 15 anos (Currier, Holland & Neimeyer, 2007), e que 9 entre 10 adolescentes sofrem a perda de algum ente querido até o fim do ensino secundário (Lively-Endicott, Naimi, Hudson & Schonfeld, 2023). Já no Reino Unido, estima-se que aproximadamente 45.500 crianças sofrem com a morte de um progenitor todos os anos (Duncan, 2020). Isto é de grande relevância pois uma morte importante para a criança, como do pai ou mãe, pode gerar também impactos a nível econômico e social, principalmente tratando-se de famílias já em situação de vulnerabilidade (Holland, 2008). 

[bookmark: _Toc210994439]1.1. As crianças e a morte
Crianças reagem à noção de morte e vivenciam o luto de maneiras diferentes a depender, sobretudo, da sua idade e dos comportamentos dos adultos ao seu redor (Willis, 2002), e sua construção do conceito de morte é influenciada pelas “características e peculiaridades de acordo com ritos familiares e a cultura em que vive” (Kovács, 2005, p.72). Worden (1996) já apontava para a particular vulnerabilidade das crianças mais novas ao luto, pelo fato de muitas vezes já terem atingido o desenvolvimento cognitivo necessário para compreender a morte enquanto abstração, mas ter desenvolvido poucas habilidades de enfrentamento. Alguns fatores podem acarretar confusão para a criança, durante o processo; normalmente, elas podem ter dificuldade em compreender a morte como algo irreversível e uma condição permanente. A depender de como o tópico é trabalhado pela família, a criança pode acreditar, por experiência material, que como algo que quebra, a morte pode ser “consertada”. Outro aspecto importante é que as crianças desenvolvem, ao longo do tempo, as noções abstratas de temporalidade e ciclo da vida. Logo, é importante que compreenda as noções de inevitabilidade à morte enquanto algo irrevogável a todos seres vivos e a causalidade desta como resultado de um processo natural incontrolável (Willis, 2002; Worden, 1996).
Como afirma Paiva (2008), a criança não tem participação no fenômeno morte e nos seus rituais, seu lugar é continuamente negado pelos adultos. É socialmente admitido que, pela incapacidade da criança em assimilar uma noção tão complexa quanto o fim da vida, é mais seguro protegê-la da realidade dela. De fato, é conhecido que a criança, até seus dois anos de idade, não desenvolveu condições cognitivas para assimilar noções abstratas e, portanto, não consegue compreender a morte (Kastenbaum & Aisenberg, 1983). Esse desafio cognitivo que é apreender a morte enquanto abstração se complementa a um outro desafio, de natureza emocional e afetiva, que leva a criança a criar relações mágicas e fantasiosas sobre o que acarreta a morte, normalmente trazendo para si a culpa da falecimento de um ente querido (Torres, 2012). Os modelos piagetianos de desenvolvimento são convenientes para explicar como a criança elabora a morte. Num nível pré-operacional, por não ter atingido um grau de abstração tal, a criança não compreende a oposição entre um ser animado e inanimado e apesar de terem alguma noção sobre o que é a morte, não compreendem sua irreversibilidade. Já no nível das operações concretas, a criança já compreende a oposição entre vida e morte de forma mais clara, entendendo que a morte é definitiva; porém, não conseguem compreender sua causalidade, ou seja, o que leva um ser vivo a morrer. Assim sendo, é tão somente no nível das operações formais que a criança começa a compreender a morte como processo, e como operam as funções biológicas que acarretam na cessação da vida (Torres, 2012).

[bookmark: _Toc210994440]1.2. Morte e luto no contexto escolar português
	Em consonância com as diversas investigações que estão sendo conduzidas atualmente na maioria dos países ocidentais, este estudo buscará identificar como professores comunicam-se com os seus alunos sobre morte e luto, e de que forma a temática se faz presente nas escolas de Portugal. Mais além, este estudo tem como grande foco a investigação sobre as atitudes de professores perante a morte e seu conceito dentro do contexto escolar, com vista para o primeiro ciclo de ensino português, período que compreende crianças em estágio das operações concretas do desenvolvimento infantil. Algo similar foi desenvolvido por Granja (2013) em estudo exploratório sobre o tema. A autora indica que há uma resistência das escolas em abordar o tema, estando isso associado à presunção de que são temas circunscritos ao âmbito familiar. Isto também confirma-se com fato de que nenhuma escola, em sua pesquisa, incluía a perda e o luto como conteúdos em seu projeto educativo. Ao papel do educador, por outro lado, atribui-se certa responsabilidade para lidar com o tema em casos específicos, mas reduz-se a ações individuais dos professores. Entretanto, chama a atenção que existe uma compreensão das escolas, ainda que frágil e desorganizada, de que se faz necessário tomar alguma atitude em relação ao tema, mesmo que não se saiba o quê (Granja, 2013).
A autora observou ainda que, apesar de a maioria das escolas reconhecer a relevância de oferecer suporte emocional aos alunos, a responsabilidade não é propriamente da escola enquanto instituição, mas difusa. Os professores apoiam-se em ações essencialmente informais e desarticuladas (Granja, 2013). Tal cenário reforça a ideia de que a Escola portuguesa, embora reconheça figurativamente a importância do acolhimento em caso de luto e da reflexão sobre o papel do adulto na formação da criança, ainda não é um espaço verdadeiramente sensível à temática. Isso parte de uma descoordenação de ações dos agentes educativos presentes na escola que não formalizam diretrizes claras para tratar do assunto. 
Os resultados obtidos nas fases subsequentes da investigação da mesma pesquisa apontam para uma necessidade imperativa de formação para docentes na área do luto e da educação para a morte. Diretores e educadores relataram sentir-se despreparados para lidar com a dimensão emocional do tema, solicitando formação específica sobre estratégias de apoio a alunos enlutados e sobre o impacto que essas experiências têm no processo de aprendizagem (Granja, 2013).
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A questão pode ser mais ou menos complicada a depender de como o conversar sobre a morte é visto dentro da cultura em que esses professores estão inseridos. Em estudo conduzido na Irlanda, foi demonstrado que os educadores apresentam atitudes mais positivas perante situações de morte e luto dentro das escolas, se comparado à maioria dos estudos conduzidos em outros países; notadamente, os professores e familiares mostraram-se mais aptos a trabalhar esses assuntos e apresentaram maior compreensão da temática num geral (McGovern & Murray, 2000). No estudo com professores noruegueses conduzido por Dyregrov, Dyregrov e Idsoe (2013) também identificou-se um bom nível de consciência sobre o luto infantil e suas possíveis implicações, como a negligência que crianças enlutadas podem sofrer dentro do ambiente escolar, e a importância em demonstrar empatia e oferecer suporte.
Como salienta Duncan (2020) há um crescente interesse científico acerca das estratégias e condutas que educadores e agentes escolares podem promover para ajudar crianças em luto infantil. Foi demonstrado que as principais abordagens dos estudos sobre o assunto orbitavam em torno dos temas: (i) comunicação ; (ii) apoio social/dos pares; (iii) expressão das emoções; (iv) papel dos adultos; (v) conceitualização do enlutamento; (vi) achar conforto; (vii) estresse e trauma; (viii) olhar para o futuro. O autor também sublinha as possibilidades de integração da morte nos currículos escolares, aproximando componentes psicoeducacionais dos professores, a fim de promover uma comunicação adequada e proativa sobre o assunto (Duncan, 2020).
Rodríguez, Herrán, Pérez-Bonet, & Sánchez-Huete (2020) estudaram as atitudes de educadores espanhois em relação à educação para a morte; em estudo que contou com 683 professores de diferentes escolas, os resultados apontaram para uma atitude moderadamente positiva de professores em relação à inclusão da educação para a morte em contexto escolar. A categoria mais destacada no estudo compreende a necessidade de mais treinamento dos professores para tratar desses assuntos dentro da sala de aula; os autores também relacionam esse dado ao fato de que a grande maioria dos participantes relataram não terem tido nenhum tipo de treinamento nessa área. Outro resultado interessante aponta que a maioria dos professores acredita que não apenas o tema é tratado com grande tabu na sociedade, mas que esse tabu reflete-se no contexto educacional, em que o tema não é incluído no projeto escolar e não há procedimentos para a tomada de decisões quando há mortes que afetam os alunos. 
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	Neste estudo, foi empregado uma metodologia conhecida como entrevista cognitiva. Em termos gerais, esta metodologia consiste em uma variedade de técnicas que podem ser empregadas para avaliar e refinar a qualidade dos inquéritos psicológicos (Willis, 1994). Seu desenvolvimento começou nos anos 1980, quando investigadores do campo da Teoria Cognitiva tentavam explorar com mais profundidade as propriedades cognitivas que orientavam as respostas dos participantes de pesquisas com questionários (Willis, 1994). Com o esforço de psicólogos e investigadores, desenvolveu-se o campo interdisciplinar conhecido como Cognitive Aspects of Survey Methodology (CASM). Um ponto central para o entendimento deste campo é a ideia de que responder a um inquérito propõe uma série de tarefas cognitivas inter relacionadas; isso significa dizer que, entre a questão proposta pelo investigador e a resposta de um participante, há muitos processos cognitivos que ficam subjacentes (Schwartz, 2007).  Responder a um questionário envolve múltiplas tarefas cognitivas — interpretar a questão, recuperar informações da memória, formular um juízo e, por fim, adaptá-lo às opções de resposta. Quando os itens não estão suficientemente delimitados, a primeira dessas tarefas (a interpretação) torna-se problemática, o que afeta todas as etapas seguintes (Tourangeau, Rips & Rasinski, 2000). Isso também envolve que o sujeito respondente se depare com questões com conceitos abstratos e complexos; muitas vezes têm que conseguir acessar memórias de longo termo, para agregá-las num processo de decisão que o leva a sustentar uma resposta e não uma outra qualquer. Estes tais processos cognitivos são, portanto, o principal objeto de estudo dos métodos CASM, pois interpretá-los é o que indica se as perguntas contidas em um inquérito eliciam respostas adequadas ao que busca-se avaliar dentro dos objetivos de um estudo (Willis, 2005).
	Com efeito, em uma entrevista cognitiva, os sujeitos são recrutados para participarem de um entrevista (em laboratório ou mesmo um ambiente privado de alguma instituição) que tem como base um inquérito em construção. Apesar de o objeto do investigador tratar-se de um questionário para futuramente servir como instrumento de avaliação, uma entrevista cognitiva tem, essencialmente, um caráter qualitativo. Isso significa dizer que também não é objetivo desse tipo de entrevista produzir uma estimativa estatística para uma população, tampouco produzir e generalizar dados acerca de um fenômeno (Bhalla, Bahar & Kanapathy, 2023); uma entrevista cognitiva produz conhecimento mais aprofundado sobre uma temática, melhorando os instrumentos a serem produzidos. É, portanto, uma forma de pré-teste de um questionário que utiliza de percepções e experiências dos sujeitos respondentes para detectar falhas, sejam elas de cariz estrutural (formato do questionário, clareza da pergunta, etc.), em relação aos processos cognitivos do participante (problemas de compreensão, dificuldade em recordar informações, processos de tomada de decisão, por exemplo) e mesmo com relação aos próprios temas abordados dentro do questionário (Willis, 1994).
	Em termos práticos, são dois os formatos mais comuns dessa técnica de entrevista, são eles o Thinking aloud (TA) e o Verbal Probing (VP). Apesar de suas diferenças, ambas as formas têm seus pontos positivos e negativos relativamente a obtenção dos resultados desejados. O TA é a técnica mais comum utilizada em entrevistas cognitivas e de onde surgiu a metodologia; ao utilizá-la, o entrevistador, através de instruções como “diga-me o que está a pensar” ou interjeições do tipo “continue falando” a fim de encorajar o participante a aprofundar suas respostas e vocalizar os processos de pensamentos por trás de cada resposta (Farrall & Priede, 2011). Por outro lado, o VP trata-se de uma abordagem muito mais ativa por parte do entrevistador; é uma técnica alternativa que surgiu da observação de que alguns participantes não conseguem executar o think-aloud de forma satisfatória como outros. Uma das grandes vantagens do uso deste método é a capacidade de canalizar a atenção de participantes que tendem a tangenciar a temática com assuntos irrelevantes e dificultar o processo de entrevista (Beatty & Willis, 2007).
	Explicar a técnica de Verbal Probing exige mais atenção, por se tratar-se da técnica escolhida por este estudo. Segundo Willis (1994), o VP é uma técnica que utiliza de perguntas focalizadas (sondagem) que são normalmente alocadas após a pergunta do questionário, de forma a sondar mais aprofundadamente a base da resposta dada. Essas perguntas de sondagem, em sua maioria, pensadas com antecedência à aplicação da entrevista cognitiva e, por serem mais estruturadas, tendem a eliminar boa parte de discussões não produtivas que podem atrapalhar o processo. Apesar disso, por ser mais diretiva, a sondagem mais direta pode interferir no fluxo normal de uma entrevista, comprometendo a confiabilidade dos dados obtidos (Beatty & Willis, 2007).
	Willis (1994) identifica seis categorias de “sondagens cognitivas” que podem ser utilizadas pelo entrevistador na aplicação: (i) sondagem de interpretação/compreensão: o entrevistador busca entender qual significado tem para o participante algum termo específico da pergunta; (ii) paráfrase: o entrevistador pede ao participante para repetir a pergunta em suas próprias palavras; (iii) julgamento de confiança: o entrevistador testa o quanto o participante está seguro de uma resposta ou não; (iv) sondagem de memória: o entrevistador estimula o participante a lembrar de alguma situação específica que tenha ligação com a pergunta; (v) sondagem específica: pergunta direta sobre uma temática em questão como por exemplo perguntar a opinião mais aprofundada do participante sobre o que acabou de responder; (vi) sondagens gerais: perguntas mais abertas e generalistas do tipo “como chegou a esta resposta?” ou “diga-me o que pensou ao ouvir esta pergunta?”.
	Beatty e Willis (2007), por sua vez, distinguem os tipos de sondagens que podem aparecer durante uma entrevista. As sondagens antecipadas são planejadas anteriormente pelo entrevistador e já prenunciam questões problemáticas com a pergunta em si (por exemplo, o entrevistador pode perguntar qual é a opinião do entrevistado sobre o termo “luto infantil”). Há também sondagens espontâneas que não são pensadas com antecedência, mas também não surgem como reação ao sujeito respondente; essas são utilizadas pelo entrevistador para investigar possíveis problemas no curso da entrevista. Já as sondagens condicionais são perguntas planejadas para serem usadas no caso de o participante apresentar um comportamento específico. Por fim, as sondagens emergentes não são planejadas, mas estas sim surgem em reação a algum comportamento do entrevistado, como por exemplo quando o sujeito traz uma história de vida sua e o pesquisador interpela, buscando aprofundar o assunto.
Já foram supracitadas algumas das vantagens de utilizar a técnica de verbal probing em contraste ao thinking aloud, mas existem possíveis riscos e limitações. Farrall e Priede (2011) esclarecem que, apesar de o VP conseguir eliminar alguns dos ruídos naturais de uma entrevista livre, a sua utilização pode levar a vieses indesejados por parte do entrevistador. Uma vez que o TA consiste em um método mais estandardizado (no sentido que as instruções dadas pelo entrevistador são sempre as mesmas para cada questão), o VP pode ser mais indutivo de respostas desejadas, criando problemas artificiais que não surgiriam naturalmente. Nesse sentido, o fato das sondagens do VP serem feitas logo após a resposta do participante pode quebrar o seu ritmo de pensamento e conduzi-lo a uma reflexão em vez de outra, evidenciando o potencial efeito das opiniões e reflexões do próprio entrevistador (Willis, 2005). Apesar disso, essa técnica tem grande valia para o processo, dado que o entrevistador tem muito mais controle da entrevista em si; o uso de interjeições imediatamente após uma resposta pode ajudar o sujeito respondente a acessar a memória de curto prazo com mais facilidade, o que pode eliciar respostas mais detalhadas (Willis, 2005).

[bookmark: _Toc210994443]1.5. Objetivos
	O presente estudo valeu-se do trabalho de Rodríguez, Herrán, Pérez-Bonet, & Sánchez-Huete (2020) como principal referência. Ambos instrumentos desenvolvidos neste estudo (DEQ4-T e DEAS-T) foram combinados e configurados para criar um instrumento ad hoc, em escala Likert. O objetivo geral do trabalho foi fazer uma pilotagem do instrumento, aproveitando-se de um plano de investigação qualitativo que visa refinar e aperfeiçoar instrumentos. Não obstante, este plano investigativo também pretende aprofundar o conhecimento subjacente sobre o tópico tratado no instrumento (Willis, 1999), assumindo-se que uma das formas mais significativas de se identificar se um questionário é válido ou não, de partida, é se ele comunicam com as expectativas e conceitos da população em questão.
	Dessa forma, os objetivos subsequentes deste estudo dialogam com os de Rodríguez, Herrán, Pérez-Bonet, & Sánchez-Huete (2020), buscando-se identificar se os professores de crianças pequenas sentem-se capazes de oferecer respostas educativas e conversar sobre a morte com seus alunos, se conseguem pensar essas temáticas como parte integrante do ensino e seu nível de consciência pessoal sobre o fenômeno da morte.
	Na Tabela 1, estão listados os objetivos gerais que o presente estudo busca alcançar:

Tabela 1
Objetivos do estudo

Explorar sobre as necessidades na formação dos professores em relação à abordagem da morte e luto com crianças de 6 a 10 anos.
Identificar as opiniões dos professores em relação à adesão da educação para a morte como parte do projeto curricular escolar.
Compreender as reflexões dos professores acerca da morte e sua função educativa.
Verificar a aplicabilidade (pilotagem) do questionário adaptado de Rodríguez, Herrán, Pérez-Bonet, & Sánchez-Huete (2020), para professores do 1ºCEB em escolas do distrito do Porto.




[bookmark: _Toc210994444]2. Método

[bookmark: _Toc210994445]2.1. Participantes
	No presente estudo, participaram 8 professores do 1º Ciclo de Ensino Básico que lecionam no distrito do Porto. Foram selecionados a partir de um procedimento de amostragem não probabilística intencional de conveniência, caracterizado pelo método de Snowball: assim sendo, os participantes iniciais foram indicando sucessivamente os contactos dos próximos participantes por critérios de proximidade. Os critérios de inclusão adotados pelo estudo foram: (i) ter mais de 18 anos; (ii) ser professor do 1º CEB; (iii) ser falante da língua portuguesa; (iv) estar associado a uma escola/agrupamento pertencente ao distrito do Porto.


Tabela 2
Caracterização das participantes das entrevistas cognitivas
 Participante	Idade	Nacionalidade	Anos de experiência docente	Concelho em que atua
P1	39	Portuguesa	15	Valongo
P2	65	Portuguesa	40	Valongo
P3	37	Portuguesa	12	Valongo
P4	42	Portuguesa	18	Lousada
P5	43	Portuguesa	18	Lousada
P6	28	Brasileira	7	Valongo
P7	52	Portuguesa	30	Vila Nova de Gaia
P8	29	Portuguesa	6	Vila do Conde



	O recrutamento deu-se através do envio de diversos e-mails direcionados aos agrupamentos de escolas de todo o distrito do Porto e envio de mensagens e flyers-convite em redes sociais (Instagram, Facebook, Telegram, etc.). Vale ressaltar que, como o processo decorreu durante o período próximo ao final das atividades escolares, resultou em baixa disponibilidade das escolas para participar do estudo. Com efeito, obteve-se mais adesão de concelhos mais afastados do centro do Porto, provavelmente devido a uma menor incidência de pesquisas do tipo nesses agrupamentos.

[bookmark: _Toc210994446]2.2. Procedimentos
A recolha de dados foi realizada no formato online, utilizando-se da plataforma Google Meet para a condução das entrevistas cognitivas. De forma a reiterar o compromisso com a confidencialidade e anonimato dos dados, previamente à condução da entrevista, foi solicitado que esta fosse gravada para fins de análise de dados, como já havia sido exposto nos documentos de consentimento informado. Foram conduzidas entrevistas individuais com duração entre 30 e 50 minutos.
Foi explicado brevemente os objetivos gerais da pesquisa, bem como sobre o funcionamento de uma entrevista cognitiva: (i) colocação do item do questionário a ser respondida de forma direta (ii) colocação de perguntas de sondagem para aprofundamento da resposta (iii) breve discussão sobre a compreensão do item do inquérito. Assim, as entrevistas decorreram, tendo como primeiro estímulo o questionário modificado ad-hoc derivado da escala DEAS-T e sendo de seguida colocadas pequenas questões ao participante. Os arquivos de mídia audiovisual foram eliminados ao fim da realização deste trabalho. 
	Utilizou-se para este trabalho uma versão modificada do questionário "Death Education Attitude Scale-Teachers" (DEAS-T) desenhado por Rodríguez e colaboradores  (2020), instrumento validado para analisar as opiniões de professores sobre como o tópico da morte e luto é tratado dentro das escolas e na sociedade, o que inclui sua percepção sobre a capacidade da escola e do professor em orientar os alunos sobre a morte e sobre a natureza da abordagem empregada (religiosa ou não-religiosa; curricular ou não-curricular). Também utilizou-se uma versão modificada do questionário “Death Education Questionnaire-Teachers” (DEQ-T), presente no mesmo estudo, que analisa as opiniões de professores sobre como o tópico da morte é tratado em escolas e na sociedade. Os questionários foram modificados de maneira a comportar os objetivos do presente estudo e isso foi feito com os seguintes passos: (1) foi feita uma tradução do espanhol para o português, tentando conservar ao máximo o sentido original dos itens; (2) a seguir foram eliminadas questões que não forma de organização do sistema educativo português; (3) foram selecionados itens relevantes da escala DEAS-T para compor o 1º Bloco de questões (4) foram selecionados itens relevantes do questionário DEQ-T para compor o 2º Bloco de questões (5) por fim, as questões foram transformadas em duas escalas Likert (1-5). 
	A utilização desse questionário foi realizada para o presente trabalho com a aprovação do principal autor, via solicitação por e-mail. Foram descritos os objetivos centrais e o escopo deste trabalho de pesquisa, bem como as medidas a serem utilizadas. Também foi explicado sobre a necessidade de tradução do questionário para o português e as modificações que seriam feitas em função da necessidade de adaptar à população portuguesa, uma vez que o estudo original foi pensado para a população espanhola.

[bookmark: _Toc210994447]2.4. Medidas
O questionário deste trabalho inclui itens baseados em Likert para medir as seguintes dimensões: Necessidades na formação, Integração da temática no ensino escolar e Capacidade dos educadores em refletir sobre a morte – que refletem também os objetivos desta pesquisa. 
Foram utilizadas duas escalas: 1º Bloco (baseado na escala DEAS-T): Escala Likert (1-5) contendo 7 itens (1- concordo totalmente; 2- concordo; 3- não concordo, nem discordo; 4- discordo; 5- discordo totalmente); 2º Bloco (baseado no questionário DEQ-T): Escala Likert (1-5) contendo 5 itens (1- muito capaz; 2- capaz; 3- moderadamente capaz; 4- pouco capaz; 5- nada capaz). 
Essas dimensões são derivadas das medidas dos questionários em que o presente trabalho se apoia e alinham-se aos objetivos desta pesquisa. As falas dos participantes, na análise das entrevistas foram interpretadas tendo como base essas três dimensões/subescalas.

2.5. Análise de dados
As entrevistas realizadas no âmbito desta investigação foram transcritas com o apoio do software Notta.ai. No total, o material obtido correspondeu a aproximadamente seis horas de gravação, que foram integralmente convertidas em texto. Em seguida, foi feita uma revisão manual das transcrições, de modo a corrigir possíveis imprecisões e a garantir a correspondência entre fala e registo escrito. Após essa etapa, o conteúdo foi sintetizado, possibilitando a organização e análise das informações mais relevantes para os objetivos da pesquisa.
	Procedeu-se a uma etapa de exploração através de uma leitura integral das transcrições das entrevistas. Esta fase corresponde ao que Bardin (2011) denomina de “leitura flutuante”, caracterizada por uma aproximação livre e global ao material. O objetivo desta leitura foi captar as impressões gerais, reconhecer o teor do discurso dos participantes e identificar temas recorrentes que emergiram de forma espontânea. A articulação metodológica com a da entrevista cognitiva possibilitou um movimento progressivo da leitura exploratória para a análise estruturada dos dados. 
	A codificação das entrevistas seguiu os princípios da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), que privilegia a identificação de regularidades e significados emergentes a partir do corpus. Após a leitura flutuante inicial, procedeu-se à categorização dos excertos relevantes, de modo a agrupar elementos de sentido semelhantes. Este processo permitiu que as dimensões analíticas fossem confirmadas e operacionalizadas — “Necessidades na formação”, “Integração da temática no ensino escolar” e “Capacidade dos educadores em refletir sobre a morte”. A escolha destas categorias não foi arbitrária, mas baseadas tanto nos referenciais (Lively-Endicott, Naimi, Hudson & Schonfeld, 2023; Levkovich & Elyoseph, 2023; Duncan, 2020;McGovern & Murray, 2000) quanto nas falas dos participantes, assegurando que a análise permanecesse fiel às suas experiências. Em seguida, procedeu-se à segmentação do texto em excertos significativos, os quais foram agrupados a partir de semelhanças de sentido. Este movimento permitiu a criação de códigos iniciais, ainda abertos e descritivos, que, através de sucessivas revisões comparativas, foram sendo refinados e organizados em categorias mais consistentes. A partir da saturação e recorrência dos temas, estas categorias foram consolidadas em dimensões analíticas, articulando o discurso empírico com o referencial teórico. Dessa forma, a codificação constituiu um processo iterativo, que avançou da exploração ampla dos dados para a sistematização de eixos de análise capazes de refletir as experiências e percepções dos participantes.
Em sequência, conforme descrito por Willis (1999, 2005), a análise dos dados de uma Entrevista Cognitiva pode ser feita por uma variedade de métodos. Contudo, de forma geral, os dados de cada pergunta são anotados e codificados a partir dos quatro parâmetros no modelo geral de processamento das respostas: (1) compreensão da resposta; (2) recuperação da memória de informações relevantes; (3) processo de decisão; (4) processo de resposta. O primeiro refere-se à forma como o respondente interpreta a pergunta e os termos nela utilizados. O segundo avalia as informações que o participante acessa e as estratégias utilizadas para recordar eventos ou experiências relevantes. O terceiro diz respeito ao processo de selecionar e estruturar a resposta, ponderando fatores como clareza, esforço cognitivo e possíveis influências de desejabilidade social. Por fim, o quarto parâmetro examina como o respondente transforma o julgamento interno que elaborou em uma resposta compatível com o formato do questionário, o que pode envolver dificuldades de mapeamento quando o enunciado não oferece opções claras ou suficientemente distintas.

3. [bookmark: _Toc210994448]Resultados

	Nesta seção serão apresentados os resultados relativos às perspectivas dos professores acerca da educação para a morte. Começamos por destacar as suas opiniões relativamente às necessidades de formação, de seguida as ideias acerca da possibilidade da educação para a morte ser integrada no currículo. Na terceira parte, destaca-se as suas respostas relativamente à sua capacidade para lidar com a sua morte. Ao longo da descrição dos resultados serão utilizadas falas destacadas dos participantes que melhor ilustram os objetivos desta pesquisa, assim como, suplementarmente, os trechos que emergiram e mostraram de grande valia para a temática.
	Por fim, foi feita uma avaliação geral do questionário, tendo como base parâmetros de análise da entrevista cognitiva. Os resultados serão apresentados sumariamente de forma a destacar os principais pontos de melhoria, bem como as principais dificuldades sentidas pelos participantes durante a realização das entrevistas.

[bookmark: _Toc210994449]3.1 - “Necessidades na formação”
	A dimensão Necessidades na formação, integra as demandas principais dos professores em relação à abordagem da morte com seus alunos. Todas falas apresentadas nesta subseção (e como também serão nas próximas), foram extraídas aquando da apresentação dos primeiros quatro itens do questionário, que se debruçavam sobre as necessidades. Tais necessidades compreendem, portanto, de forma ampla, os recursos estratégicos e didáticos, o processo de intervenção e apoio técnico em caso de necessidade e a pertinência do tema para alunos da faixa etária estabelecida. 
	Os professores relacionam a importância de refletir sobre suas próprias vivências e percepções como parte fundamental das necessidades de formação (“Eu imagino uma formação bem prática, muito ligada à comunicação: como responder a perguntas difíceis, como falar de forma correta a cada idade, e também como lidar com o que mesmo a gente sente. Porque o professor também sente, também se fragiliza e sofre mortes. E muitas vezes precisamos tanto de apoio como os alunos.” - P1). Em quase todas entrevistas, conversou-se sobre a necessidade do acesso e conhecimento sobre materiais didáticos que guiem e complemente a atitude do professor (“Se tivesse formação, conseguia materiais e ideias que me dariam mais segurança. Penso, por exemplo, em livros, histórias, vídeos, atividade artísticas. Recursos que ajudem as crianças a falar dos sentimentos e a perceber que não estão sozinhas.” - P3).
	Ficou evidente a percepção de défice na formação dos professores em relação às temáticas da morte e luto infantil, uma vez que esses assuntos costumam se apresentar no cotidiano escolar como tantos outros (“Sabe que nunca recebi nenhuma formação específica sobre isso? Nós temos muitas formações, “né”: bullying, inclusão, dificuldades de aprendizagem… mas sobre a morte, nunca vi nada específico. E assusta-me, porque é um assunto comum.” - P3). No entanto, sobressaíram dúvidas quanto à necessidade de formação específica sobre o tema em contraste com a uma abordagem mais natural (“Eu entendo “abordar” como falar diretamente disso na aula… e não sei se é muito apropriado, depende muito da turma, (...) talvez pudesse, sei lá, umas palestras, alguém a explicar como falar com as crianças… mas, honestamente, não sei se os professores iam usar muito.” - P2). Foi evidenciada na maioria das entrevistas, uma preocupação com o enfoque religioso da abordagem do assunto dentro do contexto escolar (Se tivesse formação, eu conseguiria mediar melhor entre o que a criança sente e o que os pais acreditam. Já aconteceu de um aluno dizer que “a avó virou estrelinha”, mas a mãe, evangélica, corrigir dizendo que “estrelinha não existe”. A criança ficou confusa. - P4). Foi destacado a temática da religião enquanto um viés que pode ser ultrapassado por meio da organização, formação e apoio dos professores.  (“O preparo vai garantir que a isso seja passado para as crianças de uma forma consistente. Sem que existam vieses de cada professora e da sua própria religião, ou insinuações próprias dos professores (...) (as crianças) conversam entre si mesmos, por exemplo: “Sei lá quem morreu, mas ela virou uma estrelinha. “Tá no céu com a sua vó.” “Ah, mas eu não acredito nisso. Ah, mas eu acredito naquilo.” E então, você tem que ter o preparo do professor, para que o que seja passado não seja falso ou tendencioso.” - P6).
	Por outro lado, através de vivências relatadas, os professores apontaram para a necessidade do desenvolvimento de uma espécie de “sensibilidade” para lidar com a temática da morte com crianças. Em algumas entrevistas, o desenvolvimento dessa sensibilidade foi referido como mais importante do que uma formação teórica acerca da morte (“Lembro-me de um menino que perdeu o pai num acidente. Foi muito duro. E eu só o abraçava e abraçava, deixava-o falar o que pensava. Penso que os professores precisam ainda mais de sensibilidade do que de cursos.” - P7, “O que a gente faz é dar carinho, dar espaço… deixar a criança em paz. Não tem livro que ensina isso.” - P2).

[bookmark: _Toc210994450]3.2 - “Integração da temática no ensino escolar”
	A dimensão da Integração da temática no ensino escolar foi avaliada nos itens 1, 8, 9, 10 e 11. Aqui buscou-se explorar as opiniões dos professores quanto à inclusão da temática da morte dentro do contexto educacional, tanto no campo das atitudes individuais como na possibilidade de integração desse tópico no currículo escolar. Aqui, buscou-se englobar todas as perspectivas dos professores acerca das suas atitudes perante o luto infantil e o conceito de morte, as respostas aos questionamentos dos alunos e suas responsabilidades e atribuições enquanto educador ao lidar com a morte.
Via de regra, os professores relataram sentimentos de “receio” e “incerteza” sobre como abordar a temática com crianças pequenas (“Eu consigo ouvir, dar espaço. Mas também sei que há limites. O maior desafio é não saber até onde ir, e o receio de dizer algo de mal.” - P3; “Eu tenho medo de falar algo que machuque, mesmo sem intenção. Outro desafio é lidar com que cada criança reage de um jeito, e nem sempre sabemos o histórico familiar por completo.” - P5). A ideia de “integrar” ou “incluir” a temática no próprio ensino demonstrou-se, muitas vezes, uma conceitualização muito abstrata – como algo que escapa ao campo da educação (
	No sentido da morte enquanto algo mesmo que presente no discurso de alunos e professores, mas tratada com distanciamento, relatam não saber o que fazer em situações difíceis e revelam não compreender a extensão do próprio papel nessa questão (“Não sei como apoiar sem ultrapassar o meu papel. (...) É claro, lidar com a minha própria emoção. Já passei por isso, um aluno perdeu o avô com quem vivia. Ele voltou à escola muito triste, e a turma ficou sem saber como reagir. Fiz algumas rodas de conversa, mas senti-me a improvisar.” - P1).  Muitos professores identificaram relutância em tratar dos assuntos com alunos quando estes demonstram-se muito dolorosos ou complexos; nesse aspecto, emaranham-se as vivências das mortes e perdas do educador com as dos alunos – o “sentir demais a dor do outro” surge como um obstáculo (“Já me aconteceu com um miúdo de 7 anos. Rezava todos os dias para que ele chegasse bem à escola, para que não tivesse de o confortar. E agora, pensando bem, tinha passado pouco tempo desde que perdera o meu padrinho. Então ele chorava de um lado pela mãe e eu chorava pelo meu padrinho. Sou muito emotiva e não sei lidar com a dor de uma criança, começaria a chorar com ela.” - P8). Por outro lado, as experiências pessoais podem ser também facilitadoras de maior proximidade e sensibilidade para com os alunos (“Lembro-me de uma situação em que perdi um amigo próximo em plena pandemia. Isso abalou-me imenso, mas também me fez estar mais atenta aos sinais de tristeza dos alunos. Passei a dar ainda mais valor ao bem-estar deles.” - P3).
	Quando perguntados sobre a capacidade de identificar quando alguma questão foge ao escopo do educador e se faz necessária uma intervenção especializada, os professores foram uníssonos na identificação das figuras do psicólogo e a associação com a família (“Acho que essa é uma grande responsabilidade: saber até onde vamos. Já encaminhei alunos para a psicóloga quando percebi sinais de tristeza prolongada. E digo mais, às vezes, os pais são os que mais precisam ser chamados. Porque a criança até fala, mas os adultos não deixam. Já conversei com pais que diziam “não quero que fale disso na escola”, e a criança ficava curiosa” - P4). Muitos professores apontaram “sinais” que identificam a demanda dos alunos por cuidado especializado (“Quando se percebe que a tristeza se prolonga, que há mudanças muito grandes no comportamento, sinais de que a criança não está a conseguir seguir em frente, aí é claro que não basta o professor, percebe? - P8).
	Uma questão levantada pelo questionário foi a sobre quando as crianças indagam os adultos sobre a morte, sua natureza e razão; destacadamente, os professores demonstraram-se incertos sobre tratar dessa questão, principalmente quando está relacionada a um acontecimento real (“Quando é só falar sobre a morte, tudo bem. Consigo usar as ferramentas que conheço para falar com a criança, mesmo que seja pequenina. Agora, quando já é uma morte real, que aconteceu mesmo, aí sinto-me insegura… bloqueio e não sei o que dizer, o que responder.” - P7). Entretanto, a maioria dos professores soube oferecer algum tipo de resposta educativa que acreditam ser mais adequada (“Um menino perguntou-me: “Professor, quando a gente morre, vai para onde?” e aquilo apanhou-me desprevenido. Respondi que cada família tem a sua crença sobre para onde vai (...) Para mim, uma resposta educativa é não fechar a conversa, não impor nada, mas abrir espaço para pensar. - P1).
Quanto à formulação da educação sobre a morte enquanto assunto integrante do currículo escolar, os professores foram, muitas vezes, relutantes e incertos sobre a intenção (“Incluir no currículo? Nunca fiz isso. Acho que não cabe muito. Só falo quando acontece alguma coisa” - P7). Todavia, quando perguntados sobre como pensariam essa inclusão com um propósito curricular, emergiram algumas perspectivas sobre como trabalhar a temática (“Incluir o tema da morte no currículo, para mim, seria tratá-lo de forma intencional (...) Não só quando surge por acaso, mas mesmo planeado. Um exemplo seria trabalhar um livro infantil ou, mais pra frente, quando eles têm Ciências, falar do ciclo da vida. Mas confesso que nunca fiz de forma estruturada, só em momentos pontuais - P1), mas também fica claro como a ideia pode ser geradora de insegurança por parte dos professores (“No meu ensino, sim, inclusive queria fazer. É um momento que existe essa troca de experiência entre as crianças, mas eu não me sinto confiante em fazer esse tipo de coisa com uma turma inteira. É exatamente por essa insegurança.” - P6). Verifica-se que, para os professores, uma inclusão desse tipo não seria viável sem que houvesse um bom preparo que estruturasse suas práticas (“Você tem que ter o preparo do professor, para que o que seja passado não seja falso ou tendencioso e que seja completo, até porque tem muita gente que aprende junto com a formação do professor. Então, muito disso eu, com certeza, aprenderia numa formação sobre como falar da morte. É uma coisa que me faria sentir mais segura em passar isso para os alunos.” - P6). Um entrave mencionado, mais de uma vez, diz respeito às possíveis complicações com as crenças pessoais dos familiares (“No entanto, sinto que há sempre o risco de os pais não aceitarem. A religião aqui pesa: alguns pais agradecem quando a morte é falada como “vida eterna”, outros reclamam se isso é sequer mencionado. É um equilíbrio difícil.” - P4).
Muitos professores demonstraram-se contrários a uma orientação curricular do assunto, apesar de serem favoráveis à inclusão dentro do ensino (“Eu acho que é uma coisa mais circunstancial. Então eu diria que, sim, é apropriado, mas eu não acho que a abordagem tem que ser pautada pelo currículo, do tipo “Hoje é dia de falar sobre a morte”. - P6); nesse sentido, uma das dificuldades estaria na autopercepção da capacidade para lidar com o assunto com alunos, bem como a clareza conceitual sobre o que é trabalhar a morte em sala de aula (“Eu não entendo muito sobre essa abordagem e não entendo como seria trabalhado também esse tema. Me sinto ainda totalmente nula, no sentido de conhecimento para conseguir fazer essa abordagem. Eu sou muito emocional também. - P7).


[bookmark: _Toc210994451]3.3 - “Capacidade dos educadores em refletir sobre a morte”
	Os professores foram também questionados relativamente à Capacidade dos educadores em refletir sobre a morte. Especificamente, o que se buscou avaliar dentro dessas questões foi a percepção que os professores têm acerca das suas capacidades em elaborar a morte enquanto conceito. Por um lado, enfatiza-se a importância em avaliar essa percepção a partir de um ângulo pessoal, ou seja, como os professores refletem sobre a própria morte; por outro lado, explorou-se sobre como a conceptualização da morte influencia a prática didática. Dessa forma, perguntou-se sobre a assimilação da morte e seu papel no direcionamento de um projeto de vida, na vida diária e na função como educador.
	Quando questionados os professores sobre como pensar sobre a morte influencia sua vida diária e projeto de vida, sobressaiu-se o termo “tempo” (principalmente no sentido de “valorização”), em praticamente todas as entrevistas (“Claro, quando a gente chega à minha idade, pensa mais nisso. Já perdi muitos amigos, colegas… E isso faz-me valorizar mais o tempo que tenho, com a família, com os netos. E sim, acho que vai mudando ao longo da vida. Quando era jovem não pensava nisso. Agora, todos os dias penso. - P2; “Acredito que essa influência muda ao longo da vida. Aos 20, achamos que temos tempo infinito. Aos 30, já pensamos mais em projetos, em filhos, em estabilidade. A consciência da morte dá-nos outra perspetiva.” - P3). 
Alternativamente, quando questionados sobre a função educacional da reflexão sobre a própria morte, os professores narram que as experiências do diálogo e a troca com os alunos transforma também a sua própria percepção sobre o assunto (“Todos os dias acabo por passar por alguma situação em que a experiência com os alunos mexe com a forma como eu ensino e como me comporto diante deles. Eles estão sempre a trazer coisas novas, de maneiras inesperadas, e eu ouço… Lá está, muitas vezes acolho, outras nem tanto, e tento mudar a minha perceção sobre o que eles pensam.” - P7); outros professores afirmam não perceber a especificidade da função dessa consciência no “ser educador” (“Não é exclusiva do ser professor. Claro, lá está, ser professor é trabalhar com pessoas, com vidas em formação, e essa sensibilidade pode reforçar a forma como nos relacionamos com os alunos. Mas não sei se, diretamente, a consciência da morte faz de mim melhor professora.” - P8).
	Quando perguntados sobre a sua capacidade de refletir sobre a morte, num tom mais generalista, os professores foram capazes de identificar a importância disso para a temática geral abordada durante a entrevista (“Vejo a ligação com as outras perguntas, se não consigo refletir sobre a minha própria morte, como vou ajudar as crianças a refletirem sobre a delas? - P1). Nesse aspecto, a reflexão sobre o morrer passa por uma conceitualização abstrata que pode ser diferente de pessoa para pessoa, a partir das crenças próprias (“Faço isso com alguma frequência. Não me assusta pensar na minha própria morte, porque a fé dá-me conforto. Para mim, não é um ponto final, mas uma passagem.” - P4).

[bookmark: _Toc210994452]3.4 - Avaliação geral do questionário
Nesta subseção, estão dispostos alguns dos principais resultados referentes à pilotagem do questionário. Foram utilizados exemplos ilustrativos para evidenciar as limitações de coerência e formulação de alguns itens, bem como os problemas geradores de dificuldades de interpretação durante a aplicação. Assim, procedeu-se a um processo de revisão do instrumento, com destaque para pontos de melhoria identificados a partir das falas dos participantes, analisados segundo os parâmetros previamente delineados.
De forma geral, observou-se que alguns itens apresentaram bom nível de compreensão pelos professores, como no caso do item 1 (“É apropriado abordar o tema da morte no 1ºCEB (6 a 10 anos).”), em que as respostas foram rápidas e coerentes com a formulação da pergunta, o que confirma a clareza do enunciado. Em contraste, verificou-se uma sobreposição semântica entre o item 2 e o item 3 (ver Tabela 3). Apesar dos enunciados terem sido formulados com a intenção de distinguir teoricamente os termos “formação para o tema da morte” e “formação para situações práticas de luto”, os participantes frequentemente os percebem como equivalentes, pedindo repetições ou respondendo de forma redundante. Essa proximidade dos termos na formulação do enunciado dificultou a evocação de respostas distintas e sugere a necessidade de maior diferenciação entre as duas categorias.
Outro ponto crítico foi identificado no item 4. A utilização do termo “recursos” mostrou-se ambígua, levando os participantes a associarem-no predominantemente a apoios externos, como serviços de psicologia escolar ou investimentos financeiros governamentais, em vez de o relacionarem com recursos pedagógicos ou didáticos. Essa ambiguidade da palavra colocada compromete a precisão da interpretação, indicando a necessidade de reformulação lexical para reduzir o risco de indução a interpretações divergentes.
No parâmetro de recuperação de memória, verificou-se que a formulação de determinados itens induziu os participantes a recorrerem a exemplos pessoais pouco relacionados ao objetivo central da questão. Como as perguntas de sondagem muitas vezes pediam exemplos de vida para esclarecer o que foi perguntado, os participantes foram constantemente levados a evocar memórias. Entretanto, a recuperação de memória frequentemente não relacionava-se o tema central da pergunta às respostas dos participantes. Esse resultado sugere que a formulação pode não ter delimitado adequadamente o foco esperado, abrindo espaço para respostas tangenciais. Apesar de amplamente ilustrativas, as experiências que os professores relataram pareciam evocar assuntos variados que estavam a ocorrer no seu cotidiano atual, que não estavam diretamente relacionados ao conteúdo do item. Tal questão aconteceu mais regularmente no item 5 (ver Tabela 3) em que o enunciado demonstra estar muito afastado do quotidiano e da realidade objetiva dos professores, o que dificultou uma resposta concreta. Apesar disso, a forma como o enunciado foi estruturado oportunizou que os professores recolhessem informações importantes para a temática central do questionário.
No segundo bloco do questionário (itens 8-12), que tratava da perceção das capacidades pessoais dos professores, o parâmetro mais deficitário foi o processo de decisão. Os itens demandavam uma reflexão autorreferida mais complexa e, em alguns casos, apresentaram enunciados cuja formulação pouco clara contribuiu para hesitações, respostas incompletas e maior tempo na elaboração de uma resposta. As respostas ao item 11 torna mais evidente esse problema, já que muitos participantes manifestaram dúvidas quanto ao significado de “incluir no currículo”. Essa expressão revelou-se demasiado ampla, originando interpretações divergentes e dificultando a produção de respostas consistentes. O sentido da inclusão do tema como tópico do currículo não foi formulado de forma compreensível e o tom da pergunta pode sugerir uma lacuna nas ações individuais dos professores em relação ao tema; o que não foi inicialmente pretendido.

Tabela 3
Problemas identificados na formulação dos itens do questionário
 Item	Formulação original	Problema identificado	Sugestão de melhoria
2	“Como professores, deveríamos receber formação para lidar com o tema da morte com os nossos alunos.”	Sobreposição semântica com o item 3; participantes não distinguiram as categorias “morte” (conceito) e “luto” (situação prática).	Reformular para explicitar a diferença, por exemplo: “Considera importante receber formação para abordar o conceito de morte de forma pedagógica com os alunos?”
3	“Acredito que a formação em educação sobre a morte me capacitaria a intervir como educador em situações de luto.”	Ambiguidade e proximidade com o item 2; gerou respostas redundantes ou confusas.	Tornar mais específico: “Considera que uma formação em educação para a morte o capacitaria a apoiar alunos em situações concretas de luto?”
4	“Acredito que a formação em educação sobre a morte me forneceria recursos úteis para trabalhar o tema da morte na sala de aula.”	Termo “recursos” interpretado como apoio psicológico ou financeiro, e não como recursos pedagógicos/didáticos.	Substituir “recursos” por termos mais claros, como “estratégias pedagógicas” ou “materiais de apoio didático”.
5	“Saber que um dia vou morrer influencia a forma como valorizo a minha vida diária.”	Formulação demasiado abstrata; induziu respostas tangenciais e pouco relacionadas ao objetivo central.	Reformular para maior objetividade: “A consciência da minha própria finitude influencia as escolhas que faço no dia a dia como educador(a)?”
11	“Sente-se capaz de incluir o tema da morte no seu ensino, tal como qualquer outro tópico do currículo?”	Expressão “incluir no currículo” considerada ampla e ambígua; gerou interpretações divergentes sobre se se referia a conteúdos formais, atividades espontâneas ou integração transversal.	Especificar melhor: “Sente-se capaz de abordar o tema da morte em sala de aula, integrando-o em atividades pedagógicas regulares?”


Em síntese, a pilotagem evidenciou que as principais dificuldades não estavam relacionadas apenas ao conteúdo sensível do tema, mas sobretudo a aspectos de formulação dos itens, tais como ambiguidade de termos, sobreposição conceitual e amplitude excessiva de certas expressões. Tais problemas apontam para a necessidade de revisão lexical e estrutural do questionário, de forma a garantir maior clareza, distinção entre itens e foco nas dimensões que se pretende avaliar.


4. [bookmark: _Toc210994453]Discussão

Os resultados deste estudo apontam para relevantes faltas na formação dos professores do 1º Ciclo relativamente às temáticas da morte e do luto. Os dados apontam para uma consciência sobre a pertinência de incluir estas questões na formação profissional, mostrando que, para além de técnicas e conteúdos, podendo conjecturar que os educadores sentem falta de espaços que permitam refletir sobre as suas próprias vivências, emoções e valores perante a finitude. O estudo aponta para um cenário permeado por ambiguidades e carências – mas também possibilidades – no que diz respeito à presença da temática da morte no espaço escolar. Ainda que os professores do 1.º CEB reconheçam a relevância de estarem preparados para lidar com situações de perda e luto vividas pelas crianças, as suas respostas refletem uma expressiva escassez formativa, acompanhada de um sentimento de insegurança quanto à abordagem pedagógica destes temas.
Essa constatação está em consonância com estudos anteriores que identificaram a ausência na preparação formal dos educadores para lidar com situações de perda em contexto escolar (Holland, 2008; Lively-Endicott, Naimi, Hudson & Schonfeld, 2023). A escassez dessas formações é especialmente relevante se considerarmos que crianças estão sujeitas a experienciar a morte durante o seu percurso escolar em escala relevante (Currier, Holland & Neimeyer, 2007; Duncan, 2020). Alinhado aos resultados de Lively-Endicott e colaboradores (2023), os participantes deste estudo, no conjunto, reconhecem a importância de formação e treinamento de educadores para lidar com os temas da morte e luto e desejam que formações desse tipo fossem mais recorrentes, tal qual tantas outras dentro do contexto escolar, como sobre “bullying, inclusão e dificuldades de aprendizagem”.
A dimensão “Necessidades na formação” revelou que os professores necessitam e reconhecem a importância de recursos didáticos a nível material (como livros didáticos e cursos), mas também a nível de sensibilidade emocional e de reflexão pessoal. Tal necessidade reverbera o que Kovács (2012) já apontava: lidar com a morte exige tanto competências técnicas quanto ao conceito pessoal sobre a finitude – para a autora os educadores “precisam entrar em contato com sua visão de morte, seus processos de luto” (Kovács, 2012, p. 75), para elaborarem sua comunicação com os alunos, pois eles influenciam diretamente a forma como as crianças desenvolvem esses conceitos. Os professores entrevistados neste estudo referiram exemplos de vida pessoais que representam bem essa necessidade; por muitas vezes percebeu-se que os professores traziam exemplos pessoais de contacto com o luto e a morte e relacionavam à uma mudança no trato com as crianças e desenvolvimento de “sensibilidade” com a temática.
. Além disso, emergiu das falas uma preocupação com a conciliação de crenças religiosas distintas dentro do espaço escolar, desafio este, outrossim, assinalado por Rodríguez e colaboradores (2020), que destacam a dificuldade de separar valores pessoais das responsabilidades profissionais. As falas espontâneas dos participantes (visto que, no presente estudo, não fora perguntado diretamente sobre a influência da religião) referiram uma preocupação com os vieses que as religiões podem ter no tratamento do assunto – muitos afirmam que a dificuldade em acomodar as expectativas e crenças das famílias , as questões da criança e as crenças pessoais dos próprios professores.
No que respeita à integração da temática no ensino escolar, observou-se uma tensão entre o reconhecimento da pertinência do tema e a insegurança quanto à sua formalização curricular. A maioria dos professores demonstrou abertura para abordar a morte, mas relutância em estruturá-la como conteúdo pedagógico intencional. Essa interpretação acorda com resultados de Granja (2013) no contexto português e de Levkovich e Elyoseph (2023) no contexto israelense, segundo os quais os educadores tendem a associar a temática a episódios pontuais, mais do que a uma dimensão transversal da educação. Foi também representada nas falas dos participantes “a premissa tácita de que é necessário fazer alguma coisa mas não se sabe muito bem o quê” (Granja, 2013, p. 214). Todos os professores reconheceram a relevância de abordar a morte, porém as compreensões sobre o conteúdo necessário, forma de abordagem, material e recursos ainda parecem dispersas.
Os achados no presente estudo diferenciam-se dos encontrados por Duncan (2020), que verifica que a maioria dos educadores são favoráveis às abordagens ao redor da morte enquanto parte de um currículo escolar. As falas dos participantes, por outro lado, demonstraram resistência quanto à essa integração, principalmente se feita de forma despreparada. Ao mesmo tempo, alguns participantes reconheceram a potencialidade de trabalhar a morte em ligação com conteúdos curriculares e materiais didáticos bem elaborados — em linha com Paiva (2008), que defende a literatura como recurso privilegiado para abordar a morte com crianças.
A terceira dimensão, “Capacidade dos educadores em refletir sobre a morte”, trouxe à tona a relação entre a consciência da própria finitude e a prática docente. Embora alguns professores considerem essa reflexão pouco vinculada à sua função profissional, outros reconhecem que a consciência da morte impacta a forma como se relacionam com os alunos e valorizam o tempo vivido. Essa ambivalência sugere que a reflexão pessoal sobre a morte pode funcionar como recurso formativo, reforçando a humanização da prática pedagógica (Kovács, 2005; Worden, 1996). 
A análise do questionário revelou limitações importantes na formulação de certos itens, especialmente aqueles que exigiam abstrações conceituais que não foram bem esclarecidas, e ainda nos que não se distinguiam de forma nítida os conceitos de morte e luto. Esses problemas de compreensão com as perguntas são consistentes com a literatura em metodologia da entrevista cognitiva, que evidencia como termos ambíguos, plurissignificantes ou excessivamente gerais podem conduzir a interpretações divergentes entre os sujeitos respondentes (Schwarz, 2007; Willis, 2005).
A relevância dessa constatação demonstra a necessidade de revisão e reformulação da redação e das ideias postas no questionário. A formulação dos itens tem que favorecer a interpretação por parte dos participantes, de forma a não gerar dúvidas e hesitações quanto ao seu claro entendimento. Conforme o modelo de Tourangeau e colaboradores (2000), a interpretação é a etapa mais importante do processo de resposta e afeta todos os passos seguintes de resposta. No caso específico deste estudo, isso acarretou, por exemplo, que os professores ora interpretavam “recursos” como materiais didáticos, ora como competências pessoais, ora ainda como apoio institucional, produzindo uma grande diversidade de respostas e perspectivas.
De forma geral, este estudo sugere que a educação para a morte, apesar de reconhecida como relevante, permanece um tema marcado por inseguranças, tabus e carências formativas. Nesse sentido, os resultados dialogam com a literatura internacional dos death studies (McGovern & Murray, 2000; Dyregrov, Dyregrov & Idsoe, 2013) e reforçam a necessidade de programas de formação inicial, contínua e atual que incluam o tema de forma sistemática. Marcadamente, os participantes desse estudo compreendem que uma formação de um tema tão sensível passa, não tão somente, por ensinar teorias, técnicas e práticas: “Acho importante que a formação ensine sensibilidade para com as pessoas, e não seja apenas um monte de teorias.” - P7. A integração curricular, ainda que temerosa por muitos professores, poderia pavimentar uma via para normalizar o diálogo sobre a morte, reduzindo o peso e ampliando a capacidade da escola em oferecer suporte a crianças enlutadas e maior discussão aberta sobre o tema.
No que diz respeito às limitações do presente estudo, há que salientar a baixa adesão dos professores, gerando uma amostra pequena. A limitação de horários, bem como a dificuldade de disponibilização para entrevistas de 30 a 50 minutos pode ter sido um fator determinante. Tal fato contribui para que o estudo se limitasse a poucas perspectivas, ainda que bastante ilustrativas, acerca do fenômeno estudado. O recorte temporal em que se deu o recrutamento também contribuiu para a baixa adesão, uma vez que foi realizado nos últimos meses do período letivo, período em que os professores, tipicamente, estão ocupados com muitas outras tarefas e têm pouca disponibilidade para estudos deste cariz.
Outra limitação relevante relaciona-se à escolha da metodologia empregada. Embora este formato de entrevista, por ser mais diretiva e organizada, tenha conseguido contribuir para trazer perspectivas diversas sem que os participantes escapassem muito do tema, sua configuração específica aparentou ser de difícil compreensão. A entrevista cognitiva demanda um treinamento prévio dos sujeitos (Willis, 1999; Schwartz, 2007); no presente estudo esse treinamento foi limitado pelo tempo disponível, o que constantemente gerou dúvidas e dificuldades. Outro aspecto limitante é que, na utilização da entrevista cognitiva enquanto método, é comum que sejam empregados mais de um entrevistador, para que posteriormente se compare os dados e seja feita a revisão. No caso da presente pesquisa, apenas um entrevistador foi utilizado, o que pode, por um lado, ser um potencial gerador de viés e, por outro, dificultar a identificação de problemas reais dentro da pilotagem do questionário.


5. [bookmark: _Toc210994454]Considerações finais
	O presente estudo enquadra-se dentro do campo da Educação para a Morte, uma área de estudo em expansão que integra conhecimentos da Psicologia, Educação e Saúde para se debruçar sobre o tema da morte e do luto nos diferentes contextos da experiência social. Mais especificamente, os objetivos deste estudo alinharam-se com a área da Educação Básica, buscando compreender as percepções e opiniões de professores de crianças entre 6 e 10 anos sobre o ensino dos conceitos de Morte e Luto. Ademais, buscou-se avaliar como os professores avaliam essa abordagem, se é adequada ou não, se deveria ou não ser estruturada em currículo. Além disso, o estudo baseou-se em escala validada em um estudo anterior (Rodríguez et al., 2020) para desenvolver uma adaptação própria e realizar uma pilotagem do mesmo utilizando a metodologia da Entrevista Cognitiva por Verbal Probing. 
	Os resultados obtidos indicam que, embora exista um reconhecimento generalizado sobre a importância de abordar a morte no contexto escolar, continuam a existir lacunas significativas na formação dos educadores que os preparem para lidar com esta temática de forma segura, sensível e organizada. As entrevistas realizadas indicaram a necessidade de uma formação que não se resuma ao emprego de cursos eventuais com conteúdos teóricos sobre a temática, mas que promova o desenvolvimento de competências emocionais e de sensibilidade para com as crianças. A Educação para a Morte, neste sentido, deve ser concebida como um processo transversal à formação humana e não apenas como um conteúdo pontual a ser ensinado. Essa admissão parte do pressuposto geral de que a Escola não é tão somente um lugar de aprendizado de conteúdos, mas também um espaço que prepara e desenvolve indivíduos para a vida adulta, discute e reflete sobre os assuntos mais importantes para o desenvolvimento da consciência humana.
	É saliente a falta de investigações dessa natureza dentro do contexto português; são poucos autores que se debruçaram sobre a temática dentro da área da Educação, e os estudos que existem, via de regra, são do escopo da Saúde. A pilotagem do questionário e as reflexões presentes neste estudo poderiam servir como ponto de partida para novas e mais abrangentes investigações empíricas sobre os fenômenos. Salta disto outro aspecto relevante: apesar da importância da categoria qualitativa do presente estudo em aprofundar a exploração sobre as atitudes e opiniões dos participantes, aponta-se a necessidade de estudos empíricos quantitativos que possibilitem generalizar os dados. O presente estudo já em sua natureza aponta para essa necessidade uma vez que faz a pilotagem de um instrumento derivado de uma escala quantitativa; então era de extrema relevância para o campo de estudos que esses fenômenos fossem estudados em maior escala. Além disso, como o presente estudo restringiu-se a abordar o tema da Morte de forma mais abrangente, é essencial mais estudos que trabalhem a ideia de Luto Infantil separadamente dentro da Educação para a Morte.	
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